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Fábio ressalta em entrevista 
coletiva a importância da 

educação para a 
Família Raunheitti 

O Chanceler da 
UNIG, Fábio Rau­
nhe,111 (foto). reuniu 
a imprensa no cam­
pus da Universida­
de, na manhã da ulti­
ma quarta-feira. para 
falar sobre o novo 
prédio do complexo 
universitário situado 
naAv. AbilioAugus­
to Távora, e que foi 
solenemente inaugu­
rado ontem. sexta­
feira, em grande fes­
ta que marcou os 30 
anos de existência do 

Pr~miação dos Destaques 
da Cultura marcou em grande 
estilo o aniversário da Cidade 

pioneiro centro de estudos superiores de Nova Iguaçu. 
Fábio. em sua exposição. fez questão de destacar que "os 
30anos da UNIG é um marco histórico para Nova Iguaçu 
e por isso resolvemos aproveitar esta data para homena­
gear grandes personalidades desta cidade, sobretudo 
aqueles que conosco colaboraram ao longo de todos esses 
anos". O fato de o prédio ontem inaugurado ter sido 
erguido em bases de estrutura metálica foi justificado por 
Fábio Raunheitti ··por ser mais interessante e bonito, mais 
leve, e sua construção mais acelerada. Depois da estrutu­
ra pronta. disse, foi rápido e fácil colocar o recheio. como 
uma empada ... 

Para lembrar a preocuração de sua família com a 
educação - ··tndas as minhas irmãs eram professora, .. , 
disse - Fábio se reportou a um artigo veiculado pelo 
Correio da Larnura. de autoria do falecido (1968) 
professor Márcio Caulino Soares, intitulado "A educa­
ção na Família Raunheitti é uma constante". E não 
deixou, por esse motivo, de citar a seguir o seu irmão 
Darcílio Ayres. ex-deputado federal que utilizou os seus 
dois mandatos para lutar sempre cm defesa do complexo 
educacional da Família que hoje completa 30 anos de 
existência. "Meu irmão Darcílio tinha muitas idéias, mas 
o executor de tudo sempre fui eu - assinalou Fábio. 
Sempre tive queda para administrar. Eu mesmo me 
admiro nesse sentido, porque tudo que pego para fazer, 
faço com muita vontade". 

(A cobenura da solenidade comemorativa dos 30 anos 
de fundação da UNIG, que aconteceu quando o CL já 
estava em máquinas. será t'eiculada na próxima edição). 

Nova Iguaçu 
combaterá 

Tuberculose 
em 15 unidades 

de saúde 
A Coordenadoria de Saúde 

Coletiva de Nova Iguaçu rece­
beu do Governo Federal cerca de 
R$ 130 mil para de,centralozaro 
atendimento ao, portadores de 
rubcrculose. que dentro de três 
meses será feito em 15 unidades 
de saúde. De acordo com o Coor­
denador Claudio Cianni. a verba 
será distribuída na compra de 
equipamentos e material 
educativo para ser utilizado no 
IEC (instrução. educação e co­
municação). O índice de aban­
dono do tratamento é de 30%. de 
uma doença que no ano de 98 
chegou a 1200 novos casos. Para 
diminuir a incidência caue au­
mentou ern todo o paí!-. o· Mini,­
tcrio da Saúde propô, aos Esta­
do°' o treinamenlo de mCdicos. 
enfermeiros e pessoal de admi­
nistração para incrementar o di­
agnóstico e tratamento da doen­
ça. 

Atualmente as unidades de 
saúde de Miguel Couto. Austin, 
Centro de Saúde Vasco Barce­
los, Mesquita e Morro Agudo 
oferecem assistência médica com 
tisiologistas. enfermeiros e en­
trega de medicamentos. Com a 
ampliação dos serviços na rede 
pública de Nova Iguaçu, a popu­
lação terá mais I O locais como 
op<;ão. entre eles: Unidades Mis­
ta Patrícia Marinho (Guandu), 
Vila de Cava, Jacutinga, Posto 
de Saúde de santa Rita, Mini 
Postos de Caiçara (Carmari), 
Cabuçu. Vila Operária. Chatuba 
e Jardim Roma. 

Conclui na página 2 
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' "Da 5ª série ao Vestibular, uma lição de qualidade." 

O Prof Paulo de Tarso abriu, ao lado do Prefeito Nefaon Bornier e do deputado Ernani Boldrim, a 
wlenidade que marcou a premiação dos Destaqt1es da Cultura de 1908. 

Sob o comando do Secre­

tário de Cultura, Esporte e 

Lazer, Prof. Paulo de Tarso, 
realizou-se, na noite de quin­
ta-feira, nas dependências da. 

casa de espetáculos Riosam­

pa, a grande festa de premia­
ção dos Destaques da Cultura 

de 1998, seguindo-se o Baile 

da Cidade, animado pela Or­

questra Tamoio. Presentes o 
Prefeito Nelson Bomier, o vice 

Eduardo Gonçalves, o presi­

dente da Câmara Mário Mar­

ques, entre outros. 
O Prof. Paulo de Tarso 

abriu a solenidade assessora­

do por Rafael Gomes, os quais 

iniciaram a chamada dos con­
templados com a premiação 

Destaques da Cultura. Dos 

homenageados apontados pela 

imprensa iguaçuana, foram 
nomeados: Norma Baroni (Ar­
tes Plásticas) - Troféu Mauro 
Azeredo; Sílvia Regina. do 

Grupo Faz Acontece (Artes 
Cênicas) - Troféu Geraldo 
Ozanan F. Campos; Escola de 
Dança Nova Iguaçu (Área 

Dança / Expressão Corporal) 
- Troféu Marly Matias; Má­
rio Marcelo e Everton (Área 
Cinema) - Troféu Brisabela 
Palladino; Prof. Rui Afrânio 
Peixoto (Área Preservação da 

Memória Cultural) - Troféu 
Silvino de A2eredo; UNIG, re-

Instante em que o Prefeito Nelson Bornier fazia a entrega do Troféu 

Silvino de Azeredo ao Prof Rui Afrânio Páwro. 

presentada pelo Chanceler 

Fábio Raunheitti (Área Ensi­
no) - Troféu Profa. Zenaide de 
A. Morais; Casa de Sheilla 
(Área lnstituição de Assistên­
cia Social) - Troféu Newton 
G. de Barros; Guto (Área Es­

porte) - Troféu Leôn idas da 
Silva Barros; Banda Gente 
Nossa ( Área de Música) -Tro­
féu Maneei Brilhante; Modu­
an Matos (Área Literatura) -
Troféu Hcrcy Charpinel 
Gama; Peixe de Vanor (Área 

Gastronomia") - Troféu Aqui­

lino Domingues Quintas. 
No quadro "Homenagem 

Pspecial", a Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Lazer, na pes­
soa do seu titular Paulo de 
Tarso. destacou ainda a Casa 
de Espetáculos Riosampa, o 
Lar de Jesus e os jornalistas 
Antonio Paulista e Jeania 

Maria. 
(A programação oficial do 
aniversário da citlalú, onum, 
dia 15, eshi na página 1). 

ESAM chega aos 50 anos como 
prova de determinação e trabalho 

-da Família Távora 
(página 3) 
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Comemoração do Aniversário da 
Cidade come~·ou no Paço Municipal 

O 1 (,6" aniversário de 

fundação de 
Nova l:i,uaçu assmala 

mais um ano de júbilo 
para t,,dos aqueles 

que, na'ICidos aqui ou 
não. aprenderam a 
amar esta cidade 
de que tanlo nos 

orgulhamos. 

A, ronu·m\1ra(nc, dn Jhf,\' 11nl\.'C'f'-'nn dl' NoH1 lgu:tçu cnmc<,_:.t 
rí'lm cc-d\,. A~ i,,i horn, dru-"-<' o hr1,1t .-1mcnto da, bandeira~ e a 
C'l{c-c-uçii(, d11 ffino N;1n11ndl rl'l,1 B,rnd.1 d,1 P,)llt:u Milit<1r do R~o de· 
janein., no raç-o Mu11K1p,1I. mm o~p;l1nun(."1arnentn, do Secre~a_no de 
l u11urtt. f ,pnr1l· e· L~un Paulo dr 1 ;tr,;o, do p~,1<lc11tc d.a C amara 

dt· Vcrc~don:.-.. ~Lmo l\fan1ur,. e do l)rc-fr110 Nd,on ílomicr l-m 
seguida à abrnura da, Cflfllt•moraçoe, 011 Prlço Munic,p;il. foi_ cel~­
t'ir;uJ,t rni,,;t .-.olcnc rm iH,.rtn de grai.;,1,. pelo Ht~po l> "emer 
s,ehcnbrncl. na Catedral de ~anlo An1tir11ode facu11nga e que contou 

com a particip~ç-4o dn Cnr.tl d.1 ígttja Jc,u, Bom Pd,lor Depo,, do 
ato ~hgio,o. fo1 a \"CZ do Surx-·rinlendl'nlC dr Serviço:,. Publico, 
Ftt-denco de.- C'ri,tn1. rkp<'",.:;itar flort's no marco em homenagem ao 
Centt·nt1rk• d<1 t,dadt r ao Comendador Soares. por volta da, 
lílh_lflm. na Praça da l 1ht!"d,1dr As 11 hora,. n,1 Câmara Municipal. 
realizou-,t ,l·,,.u, ,olcnr com a prt",enç-a do C'hrfc do ExrcuI1vo. 

I:nCTmmdo as coml'n10raçõe..; do J6(,\! aniversario de No-.·a Iguaçu. 
a panir das 1 R hor.t,. ,w J op Shopping. foi ofrrecidn _um coquetel 

para um grande nômero de convidados. entre poh11cos, Jidert"s 
-rmprrs..1ria1, r dt·mai'\ repre~n1an1e, da :,.0cirdade local Apre,en1a­

ram--..c. nc,1a opi.1rtunidadc, a Banda do Colégio Leopoldo e a 
caravana de dançrtrino, do Centro Cultural Light. além da exposiçâo 
de foto., .,obn: a cidade 

MAK/O MANQUES 
presidente da lamara de Vereadores 

Nova Iguaçu combaterá 
Tuberculose em 15 
unidades de saúde 

NOVA IGUAÇU 
166 anos de história 

Como parte integrante desta comunidade, nós, da 
Associação Brasileira de ensino Universitário (ABEU), 
ensejamos que esta cidade seja plena de paz, em 
harmonia com o seu consequente e natural progresso. 

VIVA NOVA IGUAÇU! 
Nesta longa caminhada dos nossos cinquenta anos de 

existência muitas pedras já rolaram, mas todos nós, que 
somos daqui ou não, temos que fazer o máximo para 

que esta cidade não perca o ritmo do seu 
desenvolvimento e progresso, como natural centro 

propulsor da grandeza do Estado do Rio de Janeiro. 

NOVA IGUAÇU - 166 ANOS 

empresa sonto ootón10 de mineroçõo ltda. 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

c,mc/usão da. !' página 

A meta do Ministério da 
Saúde é que medicos de outras 

especialidades sejam capacita­

dos para fa~er o diagnóstico e 

tratamento dos pacientes e que 

não fique restrito apenas aos es­
pecialbtas. isto na tentativa de 
comer a doença que avança cm 

todo o país matando 6 mil pes.so­

as por ano e acometendo 88 mil 

anualmente, ocupando assim o 
4~ lugar em incidência no mun­

do. No Estado do Rio surgem 16 
mil novos casos a cada ano. sen­

do que o municipio do Rio de­

tém a prime ira colocação. A se­

guir vem o Município de Nova 

Iguaçu. seguido de Duque de 

Caxias e São Gonçalo. 

Com os recursos liberados 
pelo Minb1ério da Saude. a Se­

cretaria Municipal de Saude está 

comprando mais seis mícroscó-­

pios para exame de bacteriosco­

pia e exame de escarro. Na opi­

nião do Coordenador. um dos 
maiores problemas de causa do 

abandono é a falia de recursos 

para o pacíente se deslocar até 
um a unidade de saúde. Outra 

causa é a melhora dos sintoma,. 

que se dá em um mê!-1 após o 

início do tralamcnto ... A trans­

missão do Bacilo de Koch. cau­

sador da doença, se dá através da 

tosse, espirro, e não através do 
compani lhamento de utensílios 

domésticos, como é o pensamen-
10 de muitas pessoas. O maior 
problema, é a questão da mora­

dia, onde muitas veze:,; em um 
único cômodo vivem mais de 

sele pessoas. Ponanto, um pro­
blema ~ocial'', informou Cláu­

d io Cíanni. 
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FORUM DE 
IN::9RMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

O mais rápido do mundo 
O 81ue Paaf1c, um novo computador que será ut.Jl1zado 

pelo Departamento de Energia dos Esiados Unidos. esta 
sendo apresentado como o mais veloz do momento, por ser 
capaz de reahzar 3,9 tnlhóes de cálculos por segundo O 
equipamento fo1 desenvolvido graças a um contrato de 
pesquisa de US$ 96 milhões firmado entre a IBM e o 
Departamento de Energia, e vai ser usado em simulações 
para testar a segurança e a confiab1l1dade de anefatos 
nucleares, sem a necessidade de realizar e,rplosões reais O 
computador ut1l1za cerca de 5.8 mil processadores conecta­
dos per mats de 8 mtl quilômetros de cabos e contém cerca 
de 25 trilhões de transistores 

De olho no retorno do investimento 
Passada a euforia com a chegada dos grandes softwares 

de gestão empresanal. as empresas brasileiras começam a 
se preocupar com questões que podem signfficar, inclusive. 
um d1ferenc1al de mercado; quando e de que forma devem 
ser feitos os investimentos nos sistemas de gestão integra­
da A implantação dessas ferramentas, conforme as novas 
metodologias das consultorias especializadas. exige plane-
1amento rigoroso das corporações para evrtar estouros de 
orçamentos e surpresas IndeseIáveis no processo Segundo 
as consultorias. cresce a demanda por essas novas formas 
de serviço, que incluem, entre seus processos, o desenho do 
cenário, a construção do busmess case e escolha do parceiro 
ideal para at,ng,r o sucesso da operação. A Symnetics 
Business Tanstormabon. por exemplo, Já desenvolveu prOje­
tos para a Rhodia, a Johnson&Johnson, e está finalizando 
um pro1eto para a lndústna M1chele1to S/A empresa que 
opera na fabricação de parafusos de fenda. rebrtes de 
alumínio e ferramentas de aparafusar 

Realidade Virtual 
Uma nova família de software capaz de realizar prOfetos 

industriais ou de produtos da area de processos contínuos. 
como é o caso dos segmentos químico e petroquím1co. esta 
sendo lançada pela Sisgraph, representante da lntPrgraph no 
pais A família Smart Plant roda em ambiente Windows NT 
e permite sua execução tambem em notebooks e em micros 
de menor porte Permite o envio de trabalhos v ia lnternr1 
porque inclui o recurso Explorer e Vlabrhza consultas. co 
mentários e interferência à dístânc,a. mesmo de projetos de 
muito grande porte, como o de plataformas submannas de 
petróleo 

Correspondência para esta coluna /vra e-mar/). 
cache@abeu.com.br 

ACESSÓRIOS 
P/ CELULARES 
ANALÓGICOS 
E DIGITAIS. 

O Melhor Negócio 
em Informática!!! 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Contolice 

Brigas de foice 
Bill Clinton, que dozem ter tido ardorosas aventuras 

amorosas com vanas mulheres uma delas a estag1ána 
Mõnoca Lewonsky . quer destruir Saddam Hussein. E Já 
destruiu boa parte do Iraque. Clinton pensa que é dono do 

mundo. 
Fernando Henrique Cardoso, que dizem ter tido ardo­

rosa aventura amorosa com uma repórter da 1V Globo, 
pensa que é dono do Brasil. Vendeu empresas estalais 
altamente rentáveis como a Lighl, a Embraiei e a Vale do 
Rio Doce. e quer destruir as leis trabalhistas 

Clinton bnga com Saddam. enquanto FHC, o presiden­
te viajante e entreguista, briga com llamar Franco O go­
verno de FHC tem causado desemprego em massa e au­
mentou a miséria dos que 1a eram m1seráve1s As sanções 
econômicas comandadas pelo governo de Clinton contra 
o Iraque, por causa do ódio a Saddam, estão promovendo 
desemprego e miséria entre o povo oraqu,ano. 

Negócio é o geguinte: nessas duas br,gas de foice, 
fico a favor de Saódam e do Itamar porque eles são mo­
ralmente bem ma,s fortes do que Clinton e FHC. 

Tom Jobim no Galeão 
Governantes idiotas não respertam a memóna do Tom 

Jobim. O enganador Cesar Maia, quando era preferto do 
Rio, tentou mudar o nome da famosa Av. Vieira Souto para 
Antonio Carlos Jobom Não colou. Houve protestos e o en­
ganador botou o galho dentro. Mas logo depolS Cesar Maia 
teve novo ataque de 1d1ot1ce aguda e resolveu botar o nome 
de Tom Jobim num pedaço da também famosa Av. Vis­
conde de Porajá Não colou Os protestos fizeram com que 
Cesar Maia torasse seu t,me de campo. 

O diabo é que íd1ot1ce é uma doença contagiosa. Por 
sugestão desse outro preferto carioca enganador, Luís Pau­
lo Conde. o man1ado FHC decidiu mudar o nome do aero­
porto mternac,onaJ do Roo de Janeoro, o famoso Galeão, 
para Aeroporto Tom Jobim. Claro que não vai colar. Como 
escreveu o coleguinha Joel Silveira, o Tom Jobim não ti 
nha nada a ver com o Galeão, sempre teve pavor de viajar 

de avião e costumava tomar um porre para ir dormindo. 
Neg6cio é o seguinte: Ninguém vai dizer "Vou ao Tom 

Jobim", todo mundo vai continuar dizendo "Vou ao Ga­
leão" assim como mngu~ diz ·vou ao Maria Filho", mas 
s,m ·vou ao Maracanã" 

E se sair o Dr. Barbosa? 
Barbosa Lima Sobrinho. às vésperas de completar 102 

anos ele Idade, adora ser presidente da Assoc1açáo Brasi­
leira de Imprensa (ABI) S6 deixará o cargo por def1ciênc,a 
hs,ca ou por morte. Estou escrevendo esta coluna na con­
dição de ,nternado num hospital porque meu coração está 
uma droga semelhante ao governo do famigerado FHC 
Logo, estou em condições físicas 1nfenores as do Dr. Bar­
bosa. Mas não sou presidente da ABI, minha sucessão não 
está em debate 

Vamos admrtor que Dr Barbosa cumprirá seu mandato 
até o fim, em abril do ano 2000, e so então desista de nova 
reeleição Precosamos desde 1a pensar no sucessor do 
nosso mais Idoso coleguinha Que deve ser um homem 
(ou mulher) em bom estado f,s,co e, fundamentalmente, 
com forte experíénc1a nas atividades profissionais do 1or­
nat,smo Por exemplo: Um C,cero Sandron,. um Hélio Fer­
nandes um Alberto Dmes, uma Ana Arruda 

Neg6clo e o seguinte: não devemos mars tolerar que 
a ABI fique sendo manobrada por --,grepnhas" de acomo­
dados. esperta/hões, fraudadores e aventurerros 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as fJ'• 

feiras 
das 23 às 24 h. 

Apl'"9fltaçáo: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 
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ESAM chega aos 50 anos 
como prova de determinação 
e trabalho da Família Távora 

Par• fixam,os a orig('m dc<I• grande cmpre,1ada cm que se 
tran<formou • 1-SAM • fmprcM San10 Antonio de Mineração 
Lida .• ao longo desses cinquenta anos hoje comemorados e que 
acentuam. de forma singular. Ioda a detennon•ção e c,,r•cidade de 
trabalho d• Familoa Távon. pode-se d11cr que tudo começou no 
distante doa 11 dr de1<mbro de 1894. quando veio ao mundo Abi• 
lo<> Augusto Távor•. Natural de E.scalão (Portugal), o menino Aboho 
viveu cs primeiros anos de sua infância na ~ua terra natal, transfe 
rindo-se para o Brnsil em IY08, então com 14 anos de id•dc, fi. 
xando•~ no Rio de Janeiro. Aqui. iniciou ~ua vida como copeiro 
num restaurante da Rua Visconde de lnhaúma. logo passando a 
garçom e posteriormente a chefe dos garçons da me.sma casa. Re­
sidia, nestes anos do princípio do século, na Rua Barão de São 
Féhx, onde veio a conhecer seu futuro cunhado, Vitonno Cardow 
de Manos, que também trnbalhava de garçom em outro restauran­
te do Rio de Janeiro. 

Vinda para Nova Iguaçu 
Casado com Maria Júlia Cardoso de Mattos em 15 de junho de 

1922, a partir deste ano Abílio Augusto Távora passou a residir 
em Nova Iguaçu, ainda que continua~e a trabalhar no restaurante 
da Praça Onze. Por pouco tempo mais manteve-se como garçom 
até que se estabeleceu defirntovamente nesta cidade dedicando-se, 

inicialmente, ao comércio varejista e logo depois à lavoura e ao 
comércio de frutas. Econômico e labonoso, Abílio, com a precio­
sa ajuda da mulher e filhos. não tardou em adquirir um caminhão 

usado, que chegou para substituir uma velha carroça. Estus,as­

mou-se, a partir daí, pelo transporte de pedras que eram extraídas 
da Serra de Madureira, surgindo então a idéia de montar uma pe­
dreira. 

Início da atividade 
ACTeditando na produção de pedra, cuja solicitaçáo era enor­

me em face do início das obras de construção da Rodovia Presi ­
dente Outra, Abilio adqumu um pequeno britador comprndo em 
Duque de Caxias, junto com a posteaçáo e cabos elétricos que 

permitiram a instalação. cm uma área situada no Morro de São 
João, onde iniciou a produção de brita junto com os filhos Abílio. 

João e Carlinhos, como firma individual Abílio Augusto Távora, 
com sede à Av. Manoel Duarte. n• 488. Este britador era afuncTita­

do manualmente com camnho de mão e vagonetes Por isso, fo, 
motivo de muita alegria para os trabalhadores o dia em que, com 
muito sacrifício, a firma comprou um caminhão Ford 29 para fa. 
zer o transporte de pedras. Como não existia transformador e a 
energia que tocava o motor era deficiente. muitas vezes era neces­

sário esperar o retomo da velocidade do britador para continuar a 

produção. 

Percebendo muito cedo que aquele local não teria muito futu­

ro, Abolio Augusto Távora procurou uma outra área para a expan­

são da atividade. O local escolhido foi uma chácara na mesma 
estrada no local denominado Bairro Areia Branca (hoje abrigando 

um campo de futebol da Associação Atlética Banco do Brasil). 

área esta que não era prõpria para o negócio. Pas.sados mais ou 

menos de 3 a 4 anos, a firma adquiriu da Santa Casa de M isericór-

A uHú ik br1lú t'm foi o Je J 'J 14 

dia uma outra área, r~ta defini• 
tiva, no número 1793 da Av 

Manoel Duarte, hoic Fstrad• 
Abílio Augusto Távora cm ho• 

menagem ao emprrcndcdor qur Ah,tw AuKuHrJ Tcí~T>,u 
tanlo contribuiu. com ~u cc.for• 

ço c,...ded1cação ao trabalho. para o de,;c,nvohomcnto dc~ta cidade. 
amrnhar para a frente era sua meta e Objetivo e a~~,m Ab!ho 

Augusto Távo_ra conseguiu comprar um bntador da Fundição Fe­
deral e, postenonnentc, um gerador diesel, o que propiciou a nova 
montagem nesta nova área. 

()uando estava próximo de ver concluída esta nova montagem. 
Abotoo Augusto Távora veio a falecer, no dia 5 de outubro de 195<1, 
sem ter tido a possibilidade, portanto. de ver realizado um de s,us 
maior~~nhos. 

Mais que a realização material. Abílio Augusto Távora dei 
xou, para os seu~ descendente~. como maior legado, o 'tU t'(em• 

pio de honradez, d1<e1plina e determina~-ão. Exemplo este rcspal 
dado na rehgoosidade exemplarmente coadjuvada pela sua eterna 
companheira e esposa, Maria Júlia Cardoso Távora. que com ele 
soube conduzir com mão firme ma.s generosa. os onze filhos nas­
cidos desta união. 

Nestes 50 anos de existência, tudo o que foi reahzado pela 
ESAM contou com a ajuda e colaboração de funcionários leais e 
dedicados, entre os quais devem ser citados; Nilton Rei• da Silva, 

José Pereira da Silva, Francisco Silva Souza, Pedro Ferreira da 
Silva, João Ferreira da Silva, Manuel Resende. Ovídeo Fernan­
des, Vicente Alves Santana, Benedito Silva. Severino José de Ara­
újo, Jaime, Pacheco, Durval da Cunha, Orlando. Odiar Gomes 

Botelho, FraneLSCO Eugênio. Mauro Lemos de Azercdo. Sérgio 

Paiva, Paschoal Alves, Elesbão Thoma.s da Silva, Antonio de Ara­
újo Paiva, Orlando Resende e José Marinho. 

O Che,·role1 Gixant,· /9.18 adqwndt> por Ahilin Augu.,w f J1,.,,ra na -tg1 " 

eia Chnrolet di.: ,Ym.-a /tUilÇ'4 tituado nu tmdo Rua 13 dt Afarçó (hoje 
Minitlro Edgard Co.m.1), de propriedade do Sr. João R. CarJow. 

~EJA BENVINDO 
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•MEDICINA & SAÚDE 

Dr. Ruy Ferreiro do Silvo 

As neuroses e as psicoses 
neurose é uma pelavra que apareceu no século XIX, 

com o sentido de substituir a paJavra "nen1oso ". Pouco 
pouco. a ''rreurvse'" qualificou as doenças menos 

im portanles que as calalogada< com o nome de "psicoses .. que 

são. estas úllimas. segundo os psiquiatra<, as doenças mentais 

mais graves. 
Freud taz uma distinção no,,ográfica dessas três grandes <ín­

dromcs n:io orgânicas. isto é. que não têm origem cm lesões, 

nem origens tóxica.< ou biológicas. Ele deslaca a< neuroses, 
pois são as mai~ encontradas e mais acessíveis ã psicanilli~c. 

Desta fonna. o leitor pode indagar a respeito do fato de que: 

a psicose não é !ralada pela psicanálise e sim pela psiquiatria? 

Existem forma< de passagem da neurose à psicose muito sutis e 

mui lo difíceis de classificar; além do mais, o objetivo do psica­

nalista não é tanto o diagnóslico mais exalo possível mas, antes 

disso, sua ação na relação lerapêutica que se desenvolve entre 

ele e o paciente. 

As psicoses são as neuroses narcísicas, principalmente; foi 

assim que Freud as designou. Também são chamadas de psico­

ses. São "'doerrças .. em que a libido faz uma retração sobre o 

eu, de modo que não consegue mais nem mesmo fazer inter­

câmbio com o exterior. 1 nstaura-se uma grande perturbação na 

percepção da realidade. A neurose é uma espécie de aparelho 

de conhecimento para perceber a realidade inlerna e externa. 

Voltando às psicoses. existe aquilo que se chama de "psicose 
paranóide" e a "psicose /Jebefrenocatatônica .. ( o conjunto tem 

nome de esquizofrenia) e a "psicose nu,níaco-depressiva". que 

seria algo semelhante à neurose narcísica, expressão mais ou 

menos caída em desuso hoje ém dia. 

Uma outra questão que o leitor pode levantar é a seguinte: 

se as psicoses são curáveis? Algumas psicoses agudas sim, 

outras psicoses crônicas podem se estabilizar. Mas "curável" 
não é palavra adequada. Em função de um acontecimento, su­

cesso ou fracasso, pode-se observar recaídas.•O sujeito não 

tem capacidade de responder àquilo que lhe sucede e explode a 

recidiva í·fl:ud pt"1ula que uma vc7 que tt.pareça um delírio. é 
uma forma de cura, de CÍCf;ltriz. Depois de circunscritot é possí­

vel entabular um trabalho e descobrir°' grandes eixos de mga­
nizaçâo dn p,iqui..,1110. Assim. para responder a essa questão, o 
mais aces~ível à psicanálise, no fundo. são as psicoses manía­
co-depressivas (as melancolias). Pelo fato ele ,e po,su:r agora 

uma teoria do Eu confiável. pode-se conseguir manter um laço 

com os pacientes na psicolcrt\pitt p~1canalítica, onde se vai ten­

tar reconslruir com eles a relação com a rcaliJadc. 

Um neurótico deprimido não passa por fases de excitações 

aparentemente Hirrcongruentcs" como pa~sa o maníaco-<lcpre!-i­

sivo, que, como o nome indica, é uma allernância de estado 

maníaco e de estado depressivo. O sofrimento, imenso, que se 

apresenla nestes eslado,. não deve, porém, impedir que sedes­

cubra qual evento subjetivo está referido nas palavras do paci­

ente, nós não temos que prendê-lo num determinado rótulo psi­

quiátrico. Quanto à, famosas depressões. elas não apre­

sentam essa alternância de estados, coisas que as diferen­

cia desse< períodos de aflição maníaco-depressivos. En­

tretanlo, a análise aí é necessária, como evento repetitivo 

na história do sujeito. 

Como terapia preventiva a qualquer distúrbio neurótico, a 

auto-análise frequente. com o exame de consciência correspon­

dente. faz com que haja a dissolução das matrizes que causam 
perturbações a mente. 

Atuar com segurança após saudável reflexão, representa o 

mais equilibrado e expressivo caráler psicológico da criatura 

desejosa de possuir saúde mental. 

• As pergunlas dirigidas a esta coluna pqdem ser enviadas por carta, 
paro o cor,su/J6rio: A•. Go•ernador Portela, /046 - sala /01 - Centro 
•No•a lguaç11 -RJ -CEP 16.21/.()30 ouJorrral Co"eio da La•ouro: 
Rua.LuiTJJ Lambert, 9/ - Centro - No•a Iguaçu - RJ - CEP 26.215-
320, tele/ax: (021) 667-3648. 
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Coordenador de Saúde Coletiva 
faz alerta para riscos de doenças 

/\ _população que vive em 
área-; pt~ 11sas às mundaçôe'.'; 
devem ficar atentas aos ríscos 
de contaminação de doenças 
como leptospirose, hepalite A, 
di~nlcria,;; e cólera. O alerta é 
do Coordenador de Saúde Co­
leliva de Nova Iguaçu, Cláudio 
Ciani, que está preocupado com 
o aumel'lto da~ chuvas ne~tc mês 

de janeiro. Ele lembra que a lep­
l0!-.p1ro,;,c que é transmitida atra~ 
vé'.C. da urina do rato ultrapassa 
a pele sã, ou seja, não é neccs­
<;.áno ter algum tipo de ferimen­
lo. No ano passado a Cidade 
registrou 1 tKJ casos de hepatite 
A. 1 2 de leptospirose e 3 de 
equistossomose. Embora não 
sejam números alarmantes, a 
preocupação se dá, primeira­
mente. porque estas doenças po­
dem levar à morte se não forem 
diagnosticadas e tratadas ade­
quadamente. 

"Doenças de transmissão hí­
drica são uma preocupação 
constante da Secretaria de Saú­
de. Apesar dos investimentos do 
prefeito na área de saneamento, 
esta ainda é uma área carenle. 
Não dá para resolver todos os 

problemas em dois anos de go­
verno", lamentou Ciani. Em 
caso de contato com a água con­
taminada deve-se ficar atento 

aos seguintes sintomas, no e.aso 
de leptospirose: febre, icterícia 
(aspecto amarelão), dor muscu­
lar, principalmente nas pantur-

rilhas. o que pode le,,ar à ín."'-'­
ficiência renal. 

Ciani chama a atenção para 
o fato de a hepatite apresentar 
estado gripal forte. mal eslar !C­

guido ou não de icterícia. O 
período de incubação é de 60 a 
90 dias. "Este ano eslaremos 
vacinando crianças até um ano 
de idade e profissionais da área 
de saúde contra a hepatite B no 
Centro de Saúde Vasco Baroe­
los", infonnou o Coordenador 
de Saúde C.oleliva. Outra me­
dida importante que deve serle­
vada a sério pelas donas de casa 
é a limpeza dos alimentos. A 
água, mesmo encanada, deve 
ser fillrada e fervida antes de 
lavar as frutas e folhagem e 
para beber. a fim de evitar a 
diarréia. uma das principais 
causas de óbito infantil. A qual­
quer sintoma de doença não 
tome medicamentos sem orien­
tação médica, procure o posto 
de saúde mais próximo de sua 
residêncía. 

Na hora de limpar os detri­
tos deixados pela inundação é 
importante o uso de calçados. 
Além disso, os pés devem ser 
cobertos por sacolas plásticas 
e as mãos protegidas por luvas 
ou plásticos. Outro dado impor­

tante é o acondicionamento dos 
alimentos jogados no lixo, para 
que estes não venham servir de 

alimento para a população de 
roedores. · 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
ClÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

\ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª, 41 E 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Fellclano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita. Nova Iguaçu • RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIR.A.ÇÂO de ~mJur.a lut:.:ahz.id bd 1 
• PLÁSTIC,\ DF '.\t _. n<.i" orne. cmrurJ, t:u utc 1..1a.,n n.idcgJ,, i.:11.,t.i'>. ,u1ln pa.pad.l'> m.,mJ R,rJnde de homem. etc 
• PLASTICA DO ·A:~'ri\~~,, l:umcnt.ir d1m1nu1r, cnrtJcumi.:nt<1. lumuH:'1-, un1..cr 
• PLS..STICi\ í}f_ ~Akl P•r.11 dimin,n\;Jo c,111,u, ílJc11..lc.-, dcp,enõe'>. 1,;ic:arnu:, {: O N S l 1 J... .. 1 \S 
• PLASTICA D 2 p,uJ durnnuu Jumcru.u Ji.:nto, 11.11111H, J1,;n1u Jc: -.1.ptu 
• PLÁST C !\ FACE rotai te1u, latCfJI, pilpcbr.a,,. quc111:o, pcthng 

1 -A DE t.litlJ;jC,en~. (.1Cillnzc~. tumurc, de f'li.:l1,; .• 1111.: 111111.JurJ 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TOA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAP/DO 

E EFICIENTE 
AVIAMOSRECErTAS 
PARA O MESMO O/A 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenho sua saúde em dia. Leio o 

o INDICADOR MÉDICO o 
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Cultura, C.azer 
dt 'Variedades 

Lazer para as crianças 
A ~colônia de Férias~ preparada pelo SESI-No"a Iguaçu 

acontecerá no período de 18 a 29 de janeiro, cuja programação 

fornecida pela Representação Regional da FIRJAN na Baixada 
Fluminense. inclui estas atividades esportivas para as crianças: 

natação, handeball, futebol e vôlei. Além disso, haverá a reali­

zação de Oficinas de Corte, Colagem e Pintura. 

O evento será encerrado com uma grandiosa festa. Pagando 

R$ 25,()(l no alo da inscrição a garotada ganha uma camisa e 

boné. 

• Centro de Atividades do SESI-Nova Iguaçu: Avenida 

Gerson Chernicharo. 1321 - Bairro da Luz; Telefone (Fax): 
667-4581, ramal 215. 

TEATRO 
Os Andarilhos rumo ao Museu da República 

Depois do absoluto sucesso alcançado com a peça "A 
Tragicomédia de Sinhá Rosita e seus Amores" no ano de 1998, 
o Grupo de Teatro Sesc Nova Iguaçu. Os Andarilhos-Segue 

firme no seu propôsilo e se apresenta no Museu da República, 
levando a arte da Baixada Fluminense para o Rio de Janeiro, 
através des(e espetáculo que é uma adaptação do conto do poeta 

espanhol Garcia Lorca. 

O espetáculo pode ser conferido durante todo o mês de 

janeiro, aos sábados e domingos às 10 horas. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Visita esta cidade, no dia do 
aniversário de Nova Iguaçu. o 
governador do Estado, Cel. Ed­
mundo de Macedo Soares e Sil­
va, acompanhado de seu ajudan­
te de orden,. Major Muzzi. dos 
cx•prefeitO!<io de:-.te Município, 
Humbeno Berutti e Bento San­
to-. de Almeida. do Sr. Câmara 
Pinto, presidente da Federação 
das Indústrias neste Estado, e 
dos Drs. Fernando Augusto de 
Matos Pimentel. Luiz de Castro 
Leitão e Armando Maurício Sil­
va, respectivamente presidente e 
chefes da Divisão da Maternida­
de e Infância e da Coordenação 
dos Municipios, da LBA neste 
Estado. Os visitantes. acompa­
nhados do Prefeito Sebastião de 
Arruda Negreiros, do deputado 
Mário Guimarães, do prefeito de 
Nilópolis, Sr. João de Moraes 
Cardoso Jr. e demais autorida­
des as.sistiram ao lançamento da 
pedra fundamental do Grupo 
Escolar Manoel Reis e à inaugu­
ração da Casa da Criança em 
Mesquita, a inauguração da nova 
linha adutora para abastecimen­
to d'água de Nova Iguaçu, o que 
se verificou no Reservatório da 
Rua Flore~ta Miranda. vb,ilaram 
a sede da A.ssociaçâo Comercial 
e Industrial de Nova Iguaçu, onde 
u~u da palavra o :,.eu pre~idenle 
Antônio de Freitas Ouintelta. e 
tomaram pane no banquete que 
lhes foi oferecido na ,,,:de do 
Espone Clube Iguaçu. Compa­
recem ainda a es!)C banquete, 
além das autoridades menciona-

das, figuras de relevo em nossa 
sociedade; o Coletor Federal 
Anthenor Magalhães Amaral. o 
Promotor de Justiça Raul de Fi­
gueiredo Meirel les, o presidente 
da Câmara Municipal Humbeno 
Gentil Baroni, o Delegado de 
Policia Cel. Coraci Ferreira, o 
prefeito de Caxias Gastão Reis, 
os drs. Fernando Nunes Briga­
gão. Francisco Manoel Brandão, 
Hildebrando Marins, Mauro 
Amida, Egas Moniz e Antônio 
de Luca; os professores Amazor 

• Borges, Mário Campos, Leonar­
do Caricio de AI meida, João Jor­
ge da Cunha e Alzira Viana 
Carneiro; o eng. Cleomenes da 
Silva Borges, o diretor do Centro 
de Saúde, o Sr. A. P. Guimarães 
Victory; vereadores Dionísio 
Bassi, Manoel de Almeida, Ju. 
venal Pereira dos Santos. Luiz 
Guimarães e Joaquim Quaresma 
de Oliyeira. Usaram da palavra, 
nessa ocasião, o Prefeito ATTUda 
Negreiros, Antônio de Freitas 
Quintella, Dr. Francisco Mano­
el Brandão, HumbenoGentil Ba­
roni, o Governador Macedo So­
ares e o deputado Mário Guima­
rães. ... 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 16: jornais Na­
cional e da Fox, um desenho. 
o drama "'Suprema decisão", 
com Joel MacCrea, Brian 
Donlevy, Sonny Tuffs e Bar­
bara Britton, e o início do 
filme em série "'Cavaleiro Fan­
tasma". 

CORREIO DA LAVOURA 

Uma dose de humor mordaz 
Contra o e-.,tre"-., c do 

cotidiano e os sobre..'\Sal­
tos da política que atin· 
gemo coração do brasilei­
ro. a Ediouro indica uma 
pequena dose de humor 
ou. em outra, palavras. 
Fatores de Risco. de Er­
thal. Uma seleção dos 
melhores desenhos que o 
chargista produz1u nos 
últimos quatro ano~. "Eslc 
livro representa um diag­
nóstico de::;prctcncíoso e 
bem humorado dos sinto­
mas do Brasil aluai e do 
mal ·inevitável da Globa-
lização", diz o autor. 

Os canuns editoriais reproduzidos no livro foram originalmente 
publicados no jornal O G/ob<,, nas revistas Manchete e Vej<1. Eles 
cobrem o período do início do Plano Real até a reeleição do presidente 
Fernando Henrique Cardoso, passando pelo caso dos remédios 
falsificados, crise das bolsas, Copa do Mundo na França e o escândalo 
sexual envolvendo o presidente Bill Clinton. O cartunista Chico 
Caruso é o autor do prefácio. 

Exposição 
Vencedor de três salões nacionais do humor. Júlio Erthal, 36 

anos,já teve seus trabalhos publicados em diversos jornais e revistas, 
sendo e:.te o seu primeiro livro, cujo lançamento, dia 08 de dezembro, 
às 18 horas, no Museu Nacional de Belas Artes, no Rio, coincidiu 
com a abenura da t • Exposição de Charges e Caricaturas Originais. 

An:iuiteto por formação acadêmica, chargista por vocação e 
desenhista desde que se entende por gente. Enhal se define como 
"esse raro profissional de imprensa que é ao mesmo tempo comen­
tarista, desenhista e humorista comprimido~ num único salário". 

• Museu Nacional de Belas Ane,, - Sala Clarival do Prado 
Valadares: Avenida Rio Branco, 199 • centro do Rio de Janeiro. 
Exposição de Charges e caricaturas Originais cm 25 painéis; até 
domingo (17 de janeiro). 

CINEMA 

e CINE CENTER l - 'Simão, o fantasma trapalhão" (3' 
semana), com Renato Aragão e Dcdé Santana. Censura: livre. 
Horário: 1.1h • 15h - 16h20m • 18h - 1 9h20m e 21 horas. 

eCJNE CENTER 2- 'Uma aventura do Zico'; (lançamento). 
Filme documencário. Censura livre. Horário: 13h - 15h - 17h • 19h 
e 21 horas. Iguaçu Ccntcr. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 
- Tel.: 768-0767. 

TOP SHOPPING 
Grupo Severiano Ribeiro · Tel.: 667-2241 

e JGUAÇt; TOP 1 - 'Simão, o fantasma trapalhão"(4' semana), 
com Renato Aragão e Dedé Santana. Censura: livre. Horário: 13h 
- 14h40m - 16h20m · 18h · 19h40m e 21 horas. 
e IGUAÇU TOP 2 - 'Vida de inseto"(S' semana). Produção de 

J ..,, ....,, 

---

\Vale Disncy. 
Censura: livre. 
Horário: 13h 1 Sm • 
15hl5m-17hl5m 

19hl.5m e 

2lhl5m. 
e IGUAÇU 
TOP 3 · '0 prín· 
cipe do Egito "(4' 
semana). dese­
nhoanimadocom 
cópias dubladas e 
legendadas. Cen· 
sura: livre. Horá­
rio: 13h-15h-17h 
- 19h e 21 horas. 
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Jarbas Gonçalves 

Eliana 
Sonho, carinho. fanta· 

~ia, diverlião. fé e acima de 
tudo amor são a~ palavras~ 
chave deste mais recente 
trabalho da apresentadora 
infantil Eliana. Para o lan­
çamento de seu 6" CD. 
junto com a BMG Brasil, 
mai~ um vez ela foi exi­
gente na e,culha do seu 
repertório. Semelhante ao 
que faz na TV. seu objeti­
vo maior foi, através da 
música. ensinar, divertir e 
passar mensagens positi­
vas às crianças. 

J ulio Iglcsias 
Durante toda a sua carreira, ele vendeu centenas de mi­

lhões de cópias em todu mundo e recebeu mais de 1.500 Dis­
cos de Ouro e Platina. Agora Julio lglesias está de volta com 
My Life: The Greatest Hits, a primeira retrospectiva abran­
gente de várias êxitos mundiais, que está sendo lançado no 
Brasil. Neste trabalho, Julio lglesias traz 24 grandes sucesso, 
de sua carreira. Entre eles, "De Nina a Mujer" e "Manuela", 
dua, músicas en.i homenagem a sua filha; "Ali ofYou", dueto 
com Diana Ross; "Smoke Gets ln Your Eyes", que ganhou 
versão especial; "My Love". música composr.a por Stevie Won­
der especialmente para ser gravada por J ulio; "La Cumparsi­
r.a", do álbum "làngo, e "When You Tel1 Me That You Love 
Me". faixa que lglesias canta ao lado de Dolly Parton. 

Fafá de Belém 
Poucos corações têm 

pulsado tanto pelo Brasil 

quanto o de Fafá de Be­
lém. Pulsado e cantado e 
vibrado e chorado, do pri­
meiro disco em que exal­
tou a Amazônia até este 
"Coração Brasileiro", de 
agora, que nos faz ouvir 
uma aquarela de variados 
ritmos, vozes e melodias. 

" Está aí uma amostra de 

nossa identidade cultural, que é singular por ser plural. Fafá 
neste CD não é apenas o coração, mas também a cara do Brasil 

miscigenado, sincrético, meio índio, meio mameluco, meio 
negro, meio branco. Primeiro Mundo na cultura com corpo 

social e econômico de último. 

Edson Cordeiro 
Disco Clubbing é um filhote. O novo trabalho de Edsol] 

Corpeiro pode se orgulhar de um pai ilustre: o CD Clubbing 
lançado nu início de 98. Na época, mais decididos a fazer um 
disco conceituai do que propriamente dançante. Edsun Cor­
deiro e o pruJuror Mirar Subotic. o Suba, criaram um disco 
corajoso, moderno, marco de uma guinada na carreira do can­

tor. 
Disco Clubbing começou a ser gerado logo nas prelimina­

res da produção do show de lançamento de Clubbíng. Para a 
produção das bases eletrônicas. E<lsun convidou o M4J. de São 
Paulo, u grupo tecno brasileiro de maior repercussão int;:ma­
cional - duas de suas músicas estão na Top List do inglês Carl 

Cox, o mais respeitado DJ tecno do mundo. 
A idéia de gravar um disco ao vivo, abraçada pela gr~­

vadora Sony Music, ,·eio logo depuis do sucesso dos pri­
meiros shows. "As pessoas enlouqueciam, deu vontade 
de registrar aquilo tudo", lembra Edson. E a decisão de 
manter nu Disco Clubbing apenas os grandes sucessos 

dos anos 70 foi fácil. 

NAOJOGUELIXONASRUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
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Funcionárioc; públicos de Queimados 
ficam contentes com a cesta básica 

,., ,,,,, ,t, ,1,J,j ,, /"1.}l'llo A.:u1r Rumus qua,ulo proccd1t1 u 

r•ut,n.-.r ,1., • , ~,,, hu-.ica aos funcionário\ da Prefci,ur,1 Mwm:i­
,,, ,1, (.!1,, mrr1dos. A ~,u~Kª foi ferro na Vi.la O/únpu.a. 

Os funciorniriP, publico-. llól Prl·h.·,turn Municipal de 
Quein1;1d1,, 1", r.1111 11111 nwll\ na nrnis para ... orrir no mê!-­
dr de •, 111hr11 .\km dr rrld'wn·1u l, pagamento do mês e a 
,, c:unda pare-ria do dl't:1mo terceiro ~al:frio. eles foram hr­
lh ·11n:1Jos corn uma cr,1,1 há ... 1c.:1 /\ cnlreg~ foi feita pelo 
pn.·h·11,, \/,nr H..111111, r prl-4 pnml'mt-dama Dileni Silva. 

Nil ~nlt da V1l;1 ()l1mp1nt. llll.'11 ondl' foi entregue a ces­

ta. 0 ac. funcinnanch. '-l' r11o~tra, am contentes com o benefí­
rn>. 1 ,, , ·'"' ,k Sulamita Miranda da Silva. Trabalhando 
h;i rrê, ;m1 ,.., 11.1 Prefeitura. Sula disse que o "presente" veio 
numa hPra ho:1. ''Meu marido f''-t;i dr1-;rmpregado há cerca 

dr st·1, nK,l''· ·1enho tn-;, f1ll111, f ("'.',larno, passando dificu]­
dades financeiras. Agradeço ao prefeito Azair Ramos pelo 
presente,,... d is.se a funcionária. 

A cesta básiet ft11 l.ks111u1da a tOOo~ ~ funcionários con­
cursados que recthcm att dois salário, mínimos. Os cargos 
comissionados com símbolo DAS 7 (RS 275.72), também 
foram beneficiados com a cesta. Cerca de 61kl pessoas re­
ceberam a cesta básica que pesava 24 quilos, com diver.;os 
alimentos. entre eles. panetone. biscoito, arroz. feijão, açú­
car, farinha. fubá. café. óleo, massa de tomate e macarrão, 
l'lllT1..' outros. 

Palestras abrem 
programação da CDL para 1999 

A Cãmara de Dioigrn1,·, Lojistas tlê"Nova lgll:lçu (C'DL-Nl) 
fechou uma parema mm o Srbrae-RJ (agência Nova Iguaçu) que 
será de grande utilidade aos lojistas. funC'io11;1rios e a quem estiver 

inlen:ssado na área eomrrcial. No dia 20 dl· Janeiro terá início a 

programação de lll</9, que contará cn,n pales1ra, e cursos durante 
todo o ano. A primeira palestra sera ··Saíha mais ,ohre o uso 

obriga1ôrio do cupom fiscal", com o in,-trulnr Carlos Pupo. Para 

quem dc>eonhece. a partir de março o comércio deverá se adaplar à 
nova lei com o w,o do, equipamentos. A Pale!-.tra C(>nlará com a 
participação de William Jan.sen e Manoel Mesias Macedo, que vão 
falar sobre automa~-ão comercial e farão uma de monstração com 
"shoo.·-room" dos equipamento,. 

A !-oegunda pale~tra será no dia 27 de jant·,ro C"nm o tema "O 
\'cndedor do novo milénio .. _ com o consultor Gilberto f\frira. Em 
fevcrriroaspalcstrasserão: Crédito x Cobrnnça" (dia <I) e '·Conquiste 
definitivamente ,eu cliC'nte'" (dia 24). Os eventos terão cn1rada franca 

e começarão s.empre as l '-1 hor.a.,. Lmpresários e interessados que não 
forem as...ociado,, à C'DL-NI tambem podem participar. 

Este é o 
aniversário de 

todos nós, 
iguaçuanos, que 

amamos este 
Município de tão 
ricas tradições. 

TlJNll'<t!HO TÁVORA - Vereador 

No aniversário de Nova 
Iguaçu renovancs nossas 
esperanças de faz.erdesta 

cidade wn exemplo de 
j\Etiçasccialparato:bs 
~lesque, auavésc:b 

seu trabalho, prcxhlzemo 
desenvol v brento e o 
~desta t:ena 

~­
Qr.las.l'l!rrein, -ler&ri:r(PI') 
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Sérgio Fo11seca 

Fantasma familiar 
Nãn é por me ,zahM. não. ma" n<Í'.i t:.1m­

hém civemo'\ um hocado dl· inf:'incia e. ,cn~ 

do :.i5sim. certamente tÍ\'emo, cm ca,a um 

anim..11 de C"-rima\·âo. Era um cachorro e se 

ch.11n.1, ., C 1111undante. 

\ 

0

1\ l.'ll cnnn,co lln(i; 20 300S. 

Se não nH.: t.dh.1 ~" mcmc'Jria. morreu em 
77. quando ia completar a maioridade, naque­
le mesmo Natal que nos rout:MJU outro gran­

de ami,:o da famíli,: Charlie C:baplin. 
\pe,Jr do nome um canco altivo. o nosso 

cão era m:1i" cordato e manso que um pe'iCa­

<lor. 
O nome foi-lhe posto e o posto foi-lhe 

da<lo por meu pai, que, em suas anuanças bu­
rocráticas, conheceu na repartição pública 

onde ~ervira, um certo coman<lance Hranco, 
de maus bofes e de péssima índole e lem­

brança. 
Como besitássemos em bati7.ar o cachor­

rinho, quando ele ainda era uma bolinha de 

pêlos brancos que latia, meu pai. por associ­
ação de idéias, imediatamente estipulou: 

- Vai se chamar Comandante, como o ou­

tro. 

E assim ficou. 

\'erdade é que o velho se penitenciou 

dessa atitude muitas ve1.es mais tarde. Lem­

bro-me de uma manhã em que o surpreendi, 

sinceramente arrependido, no tupo da esca­

da dc nossa velha casa. fazendo festa ao ca­
chorro: 

-J>txa lfi'ého. Voéê me desculpe, viu. ma, 

cu acho que você não mcrcl:iJ uma cumpa~ 

ração dc~,as com aquele "i.1fod.o. 

Oc qualquer forma, a smgularidade des­
se bicho é que, para os cincífilos que frequen­
tavam a nossa ami/,ade, ele era resultado do 

cruzamento <le vim-lata com lulu. Üaí aque­
la abundância de pêlos, aquela cordialidade, 
aquela despreocupação que carncterir.a todos 
o<, vira-latas tlo mun<lo que têm domicílio e 
trato. 

No 'iiCU currículo, uma honraria: nunca 
mor<leu nin~uém. 

Acresce ainc.Ja que tinha um certo receio 

do carinho estabanado das crian1r-as do vizi­
nho, de que às vezes resultava uma pisadela 

ou pontapé, involuntário, mas igualmente 
doloridos. 

Comandante encheu-nos a adolescência 

e a infância <le algumas crianças <la vizinhan­
ça que. ainda hoje, já adultos, em conn=rsa 
amigável com minha mãe, dele se recordam 

com afeição e ternura. 

Oas gavetas <le nossos velhos móveis, de 

vez em quando, nos assalta a sua imagem fo­

tografada ao lado de crianças e pessoas da 

família, sempre em atitude descontraída, 
sem pose, vira-Iatíssimo. 

Como a,:ora, em que, remexcndu papéis 

velhos. topei com lima delas e me contive, 

um ardor de l:í,:rimas nos olhos, a considerar 

a branca forma ,bq ude fantasminha fanyli­
ar que, ao in,·é., de nos assustar, no,;; protegia 

latindo contra a, ,ombras na pare<l;. -

T-

CD 
C\I 

(J) , Q) 

(J) -; 

CC ,n 

:3~ 
::, Q) 

m'° _ca 
1- ,n 
C/J Q) 
W 10 . > o, 

'i: 
o ,n 
e 

Qualidade de ensino, infra-estrutura completa, professores especializados, cursos com 
boa cotação no mercado de trabalho. Durante quase um ano, você teve a oportunidade de 
conhecer melhor o que é a Universidade Iguaçu e tirar as suas dúvidas sobre a carreira 
que deseja seguir. São 20 cursos de nivel superior conceituados, nas areas Humanas, 
Exatas e Biológicas. oferecidos por uma instituição de ensino reconhecida e empenhada 
em atender os anseios e necessidades da sociedade moderna. Portanto, na hora de dec1d1r, 
pode ter certeza que você se encontra aqui. 

Aqui você se encontra. 
Nova Iguaçu • Campus 1 

Av. Abílio Augusto Távora, 2.1 34 
Te ls.: (021) 666-2001 / 666-2065 

UNIVERSIDADE IGU..4C , 

São João de Merlti - Campus IV 
Rod. Presidente Outra, 4301 
Tels.: 756-0634 / 756--0558 

A~-H',.,,~ 
João da 

Rua 

nas Vans 
Cc,nforme o prometido, o go­

vernador Anthony GarotinhCJ pre­
tende lcg:di:ur as Vans cm todo u 
F.~ta<lu oom a criação do Dcparu­
mcnto de Transpon:c Alternativo. 
Embora não tenha definido quan­
do sairá a rcgulamema1rão, o ~ovcr­
nad()( adianta que os top1quc1rm 
poderão ter autonomía como os 
taxistas. Outra possibilidade é a do 
F.\tado fazer licitação entre ~ co­
,,pcrariva,.. 

A regulamentação comc\:ará 
pch, Bai>tada Flumincn">c, onde 
mais de 70 mil pcsso·.1s utili1..am o 
transporte alternativo. dianJmcn­
tc, cm J.8 linhas. O número total 
de wpiquciros na Baixada é de 
l.200, sendo que 20% não cstãu 
vinculado5 às cerca de 20 coope­
rativas. 

Supervia vai mal 
A Concessionária Supervi:i, 

que assumiu o transporte fcrruvi­
ário suburbano no processo de pri­
vJcização <la extinta Flumitrcns. 
parece que não vem cumprindo u 
cronoga.HnJ. de obra:, cscabclecído 
no comr-.1w. :\a últim;j tl:J\'a-fcir:i, 
dui:. trcn, c1Jlidiram v1olcnumen­
te de freme na cstj,ção de Pilares. 
rJm.11 de Rdford Ru'<o, dc1"1;.mdo 
um saldo de 4uJtro morto~ e trin~ 
tJ e doi, f,!ridrn,. F:stc já é n séti­
mo acid<.:otc ncorrido cm .1pcna~ 
dois m1.:,c:, de pm .1ti1.a1r-ão. 

!-tc~undu l1111c1onárim, o aci­
dente ocorreu ikvido às falhas no 
sistema d<.: sinali7,j,c;ão, hoje com­

plc.."tamcntc r,bsolct,>. Desde quan­
do a Supcrvia as,umiu o oontrnlc 
<lo> trcn, ,uhurhano, cm rwvcm­
bru de 98, que :.1 cmprc'la vem de­
mitindo muiros funú,11.íriosexpc­
ricntc:s e -.ubstituinc.h1-m ,_,r ou• 
trus de menor c~1x:rii:nc1..1 no cr:í­
fogo. F :.1ind.a uhri~:rndo-o"> :.i cum­
prir jornadas de tulu.lho ..:~ufan­
ccs. 

Ali:ís. dcpms 4ue 3 Flumicrcns 
foi pri\-:1ti1:1.d:1. pratic-.1mcmc n3.Ja 
mudou. Os trens conrinu:im in,c­

J!:uros e circu l:H'1(fo com !!CUS ::atra­

sos norm:1,..,_ E quJudu estio luta­
do,. porcas abertas, p1n~cntcs e 
surtí ... u'4. 

Pr3cinha do skate 
O prckito ~clson Bornicr. Jr.:­

puis que rcurb:.inizou -a Pr:tp da 
{ .iherdJde, dc\·cria apwn.:itar o 
cmb:1lu e remodelar a PrJ1s·J do 
.Sk3tc, nu lado rcsidenciJI da cida­
de, próximo :iu \·iaduw Pc. João 
~lu,.ch. 

A pr.1.Cj.'3 cnconua-sc totalmen­
te abandúnad3, mJl iluminada e 
cheia de m:icu. J lojc ela é mais co­
nhecida comu u par:1íso <los men­
digo..., Jntro de maconhcirus e es• 
t3Cionamenco dm, cliences da Cen­
tro ~fédicu São P:1ulo. 

13 ri ncadeira de mau gosto 
Est3. scrn:lna, frcgucsc::. da 

Bunjour - A C.u.a du Plo. Jancho­
nctc e p.1nifi~dur:1 5icu:1da nu l.1do 
rc,idcncial d.J ci1.hd-.:. foram sur­
prcendidu") por um grupo de artis­
tas :imJ.<lorcs do Teatro Procópio 
Ferreira quando ~1mul.J\.'affl 4 cn­
ccnJ1,;io Jc um:1 pc::ç.a tc.1t1:1I, sem 
a Jcv1d.1 pcrm•~~do do gerente ou 
dcino do rct'crídu estabelecimento 
comcrc1Jl. A pc:ç:.t; tinh.:s l.tncc!!I de 
,. 1oh:nci.:&, pui:, cnvul\.•ia rclaçlJe!!I 
emrc: pcrson.igcn\ homO),),C:~UJi~ 

Concluüo dc:,cc uniC'\> aw: muito 
frcguh ,aiu conen<lo sc:-m ubcr ao 
c~rtu u que rc:1lrneme ~L1\'~ acun­
tcct:nt.lo. Um:1 brig;1 gcncr,diuda. 
cunl certc:-1..1. 

O rc~pun),.ncl pelo grupu t:ea­
trJ.I, profcswr Ourval Meirctlcs. 
Ui\>C Jcp.,is (IUC t:udu nlu panou 
de uma s1mplc~ brincadeira. 
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IRIO 
trio Antonio Weschenfelder 

A grande festa desta manhã: os 50 anos de atividades da 
ESAII.I. com l\1i,,a Snl<,ne celebrada por Dom Werner Sie­
bemhn,ck. e depois almoço privé reunindo os ,,migos da 
Família T:.ívnra ... A coluna roma O rumo Ue Buenos Aires 
para uns dia, na terra de Evita, de lá o rumo para Roma, a 
Cidade Eterna. No contexto italiano, badalado almrn;o na 
tcr~·a que ,·em em casa de Gio• anna e Cesare Celentano, 
tempo para um giro ligeiro (a coluna já este\·c em Rom3 oito 
ve.tes. completaremo,;: a_gnra a nona etapa) e no\'amcntc a 
volta para a terra do Tango, para reencontrar us amigos ... Bom 
dia. Buenos Aires e Roma. Até breve. Brasil!: 

Jor1"e /olami1>. faàbinho e Fihio 
Raunheitti com o J\,finisuo Francis­
co Domelles. presença, oncem na 
inau1;uração do novo Complexo da 
C:NIG. 

Hildegard Angel e /<acima do Car­
mo, no chá da coluna, no Copaca­
bana Palace. 

Magali Ribeiro. char­
me nos salcJes. 

Judoca 
Seba,rian 
Pereira e 
Pau/ode 
Tarso de 

Barroç. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS' PINCÉIS• ALVA/ADES 
GESSOS ' COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocaiúva, 53/05 -N. Iguaçu• RJ 
Telefones:667-8226e 767-8388 
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Dr. 
Edson 
FerTeíra e 
Sarinh3. 

Sônia e o depucado esradual José Cardoso Távora, com Dauro 
Giehl. 

Marcos Venicio Silva de Andrade 
Advogado 

• (/Vil 
• COM€RCIRl 
• fRMfllR 
• IMOBll!RRIO 
'lOCRÇRO 

Novo endereço: Ruo Borõo de Tingu6. 609, 
Centro • Novo lguoçu. RJ 

lei.: 767-9357 • 767-5873 • 989-4329 
TElEFAX: 767-9357 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

empresa santo antônio de mineração ltda. 
Av Abílio Augusto Távoro, 3.793 - N. Iguaçu 

PABX: 667-2100 

lracema e Nilson Moura. 

A bela Cáâa Crisrina de AI- Gilson Mor:1es e sua filha 
meida. Tabacha. 

~.C:c\ TI 
LIMALIGHTREFEIÇÕES 

REFEIÇÃO INDUSTRIAL 

PROMOÇÃO DE VERÃO: 
• Mini-Refeição sem refrigerante • R$1,50 
• Mini-Refeição com refrigerante (lata) - R$2,00 
• Refeição + Refrig. (lata) + sobremesa - R$2,50 

PROMOÇÃO VÁLIDA PARA PAGAMENTO A VISTA 

Pontualidade e Qualidade é o nosso lema. 
TEL.: 767-1180 (André) 

~ 
UI 

e: 
. ROUPAS ffi 

•
~ 

REVENDEDOR SH6~:ING ~ 
AUTORIZADO: ~ 

Tel.: 667-6204 

• Rua Dr. Barros Junior, 289 - Centro de Nova Iguaçu 
FONE: 667-7184 (próximo à Via Light) 

• SHOPPING GRANDE RIO: Loja 195 - Tel.: 752-3087 

• ILHA PL.AZA: Loja 251 • 2' Piso - Tel.: 462-4713 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSIS~NC/A FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escrlt6rlo: Rua Prof' Venlna ,orrea Torres, 
230 - 10R andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria) 



EC Iguaçu n1onta 
equipe de futsal adulto 

Motivado r,claotima camp.111h,, n;! ( .1ga de 

í)c,;:p. nrlP' di. '\i1), il li!u~çu nn .t arnpe.rnrnto 
b•,laJu11I de F·ut,,tl <ln .ino Pª'-'·tdn. 11 F1-por­
te ("Jut,c f~u;u.11 tin_·idiu mon1.ar 11111.t l·quipe 
dt' tule.ai (.cah.:g(,r1,1.,d11ll,11. vi"'-am.lo ,1 Ji...,-

11.1 da ,opa Sport"s Life. A np,ipe igua,·u.ma 

c,trl·1., h('lic (-.Jh,1J~l J 11.1, i ,111pl·11<.;·;i,,, cnfren1m1Jn n Social I rê" 
Ri,,,, no iin;i,in SC- Magnolía. na cidade serrana de l'elrôpolic;. 

o elenco dll l~u-11.. 11 1 1, ,rn1 ic f,) 1,.1,il ·;1111cn1c. ror _10,gadores rc­
cem :e.a ido:,.. Út) juvc111I, .. .-ontando apc.:n,l, L'Olll a experiência do 

ye1enmo Cel.:.i;1h1l, dL' l 1 ano.'-. No N,mamJ0 técnico da equipe. 

0 fguacu n1ntará com a c,rx·r1êm:1a U0 treina~or Cttcau. que 

est.a acrcdi1,1m.h, no bom desempenho de ~eu'- ,1ogadores nC"-ta 

l"t"H11pctição 4ul· l'lmtar;i ~inda c 0m a participação dll Coinary 

( Jcrcsópoli,) e da .Sclc\·á<> d,· l'ctrup,,1,, . 
Integrantes d11 equipe: t\dil<on, Alei de,. Cclsun, Andinho 

e Adalberto. Técnico: Professor Cacau. 

~ur~o 
íl~c1a 

CHEGOU com tudo para Concursos no 
Brasil inteiro: Apostilas, Livros, Jornais, 

Revistas, Vestibular etc. 
E agora, material escolar e artigos de papelaria. 

Rua Ouintino Bocaiúva, 126 - 1• piso - Loja 05 
(Galeria Free Po,nt) • Centro de Nova Iguaçu 

Direção: Daniel Guerra e Ana Are,as 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemitérios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funeraria São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas • Flores . Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

Muitos atletas 
e gente que gosta 

de moda esportiva, 
põem os pés nesta loja. 

E saem satisfeitas de corpo inteiro! 

Azinha 
flSPJN.zr 

A MARCA TETRACAMPEÃ 

TOP SHOPPING - 2' PISO (lado esquerdo) 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXXI • DE 16 A 2:: DE JANEIRO DE 1999. N9 4.211 

Governo do Estado inicia 
a reform,a do Maracanã 

• < ~-­. , 

O governador Anthony Garotinho deu, na últi­
ma segunda-feira, o pontapé inicial na reforma do 
Estádio do Maracanã. Acompanhado pelo Secretá­
rio estadual de Integração Social. Esporte e Lazer, 
Antônio Pitanga. e o presidente da Superintendên­
cia de Desporto, do estado do Rio de Janeiro 
(Sudcrj). Francisco carvalho. o governador foi 
conferir de perto o mutirão formado por 611 homens 
do 11" C,rupamento do Corpo de Hmnbeiro, de 
Vila 1,abel e func1onárius da Comlurb e da Empr<·· 
,a dt' Obras Pllblica, do E~tado do Rio dl' janeiro 
(Emop) para a limpeza cmergencial do Estádio. 
Foram iniciadas, segunda-feira. a lavagem das 
arquibancadas e da geral. pintura externa do pré· 
dio e poda das árvores que circundam o Estádio 
para melhorar a iluminação da área. 

Anthony Garotinho visitou alguma, depen­
dências do Maracanã, incluindo a geral. que volta­
ra a funcionar no próximo dia 20, por oca!',íão da 
reabertura do Estádio. no Fia x Flu, e lamentou o 
estado de abandono. 

- É uma pena que o Maracanã tenha chegado a 
esse ponto lamentável. É inadmissível que o maior 

Estádio do mundo seja, também, a maior sujeira do 
mundo. Em apenas uma semana de trabalho, já 
foram retiradas 10 toneladas de lixo e entulho. Mas 
estamos começando hoje, com a lavagem da arqui­
bancada e da geral, um programa de reforma do 
Estádio, que será inaugurado em julho do próximo 

ano, quando o Maracanã estará completando 50 
anos · afirmou o governador, destacando que na 
reabertura do Estádio, no próximo dia 20. também 
será lançada a campanha "Paz nos estádíos", numa 
parceria entre as secretarias estaduais de Seguran­

ça e Integração Social, Esporte e Lazer e o Movi­
mento Viva Rio. 

O governador disse ainda que está garantida a 
~r-gurança dos torcedores que ocuparem a geral na 
reabertura do 1:stádío. 

- A~ partt'!-1 centrais da geral c,tarão abertas 
com segurança no Fia X Flu. cm perfeitas condi­
ções de uso para 12 mil torcedores - garan1iu o 
governador. 

Ainda segundo Garotinho. no projeto de refor­
ma e modernização do Maracanã também está 
prev1~ta a construção de um museu multimídia em 
parceria com a Prefeitura do Rio. a Confederação 
Brasileira (CBF), a Fifa e o Ministério dos Espor­
tes, contando a história do futebol brasileiro e 
mundial de todos os tempos. 

O Secretário Antônio Pitanga anunciou tam­
bém o lançamento em três meses, dos projet<l!\ 
'·Saúde e espone. essa dupla vai longe". que vai dar 
orientação médica, num posto montado em um do:-. 
portões do Maracanã. para as cerca de 3 mil 
pessoas que fazem cooper diariamente em volta do 
Estádio, e "Cidade da natação". no Estádio Célia 
de Barros, voltado para 5 mil crianças. 

Chave Fluminense jogará em Coroa Grande 
Após um período de férias, o 

time de futebol soçaite da Chave 
Fluminense já se prepara para o 
primeiro amis toso da te mpera• 
da. Será contra um combinado 
do município de Coroa G~nde, 
com data a ser confirmada. O 
té.cnko da equipe . o destemido 
Sergio Botafoguense, afirmou 
que "o elenco da Chave Flumi • 
nem,e ~ofrerá uma mudança ra• 
dical. com a indu~o de novos 
jogadores". 

Equt/)<' da Chm•c Flumiru.•Jl.\e dt /QQH 

Touro aprimora parte física 
O atacante Luiz Carlos 

(Touro). foto. de 48 anos. da 
Chave fluminense, um dos 
maís h,tbilido"i~ e.lo time, tem 
tentado de loda:-i as maneiras 

mel horaroseu condicionamen• 
to físico. Touro esp.,ra estar 
em melhor forma. no primeiro 
jogo frente a Seleção de Coroa 
Grande. 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 
.-\illH.\NO <j \N l()S 

1 " - ju\"cnil terá mais 
três equipes 

,\ c<.,t.cg~,rta Juvenil (até 18 
an<,s}da \1-SERJ ganhará um 
reforço c1e pc~o para o C:1rn• 
peon,n:o dec.te ano. Será :i par­
tiupai,ã,, do CCIP. fü:i, de 
Pina e fbngu AC, clubes tra­
d icionái, na As.,ociação t.Je 
F ut~al que. C<Jm ceneza. da­
rão um brilho~ mal-s à compe­
tu,:ão. 

2" - José 

ü Coordenador de Fucsal 
do Bangu AC, o competente 
José Mauro (foto). declarou, 
antecipadamente à eleição na 
AFSERJ, que o principal de-. 
safü, no Campeonaco de,re 
ano, por parte da entidade que 
dirige a competição. será adi­

v ulgação melhor de tudo o 
que acontece na As-.ociafrão. 
Esre item . ..,cgundo jl,-;é l\.fau­
ro. é fundamental para o cres­
cimcn111 da AFSERJ. 

3"-:\FSERJ­
Associação de Fmcbol 
de Salão do Estado do 

Rio de Janeiro 

Q) çãu·~.-~~~:~c~:; 
deSalãodo Es­

cadodo ~iode 
Jane,ronaupu­

deí3 se e'\Quecer nc-,ta tem­
pornd3 de çon\·ocaras ciuma­
das seleções das di,•ersas ca­
tegorias, para a di"l'HH.1 de par­
tldasami~cosas. E";1ssele</1es 
motivam cluhc:,, :nleta'i, téc­
nicos, componente-;: das co­
missüe,; técnica-, e rodos que, 
contribuem para o suces;;;o tfa. 
competição. Por ísso merecem 
ser prestigiados. 

4 " • Aq ucle abraço 
Para os amigos Jair. Akir 

(Padrinho), Naval, z.; l\lauro, 
Gilberto (P.ií), Gilbercinho, 
Professor Junior. e em especi­
al para o Dé<>(XV de Novem­
bro), campeão da 1'"' Divisão. 

,..BARDO~ 
PADRINHO 

Onde você entra 
anônimo e sai 
de lá BACANA 

DELICIA OE SKOL GEI.AOA 

E SOPA QUENTE. 

.\dmimstrado pt.:I,> 

Padrinho .4/cir. 

Rua Otav,o Tarqulno, 659 
(prox,mo ao EC Iguaçu) _.. 
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